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Publlieàse'ás quartas-feiras e Sabados

 

Não, e, da r onsabilida

escritos' :ginadm ou Émplésnienfe mbricados

'do jornal a' dolufr'ina dps

  

 

Diretor 'e responsavel

'Fundado e-nthe fBVEreiro dédeZ órl'lánuel Firmino dsÃlmeidaMaia

Firmlnõ ele Vilhéña

 

Rnnxçlo, ¡onmts'rRAçAo e OFICINAS o:

courosrçAoan ¡nenem/io, PROPRIEDADE

na Bureau,

Amada Agostinho Pinheiro. m0 r

endereço' tdiddrücó: -

“CÂMPEÃG,-Averno

 

PUBLICAÇÕES-'Escritos de interesse particular, 60;reis,por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e ben¡ assim nus im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se 'a receçao e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

    

como implicadOS no; ultimos MaChado Santos. e que f0¡ 0 Sr'

acontecimentos, o que a policia depgadodMoanlm Ping)- t ,
va¡ “mastigar. sr. r. aura .n o (inter-

. f " . 'FO¡ Posto em hberdlde O. ompendo) Aporado E verdade

_ e peço ao sr. presidente que, s:

menor que lôra preso por catr-

 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

 

   

  

  

D. Luiz Morote'

Faleceu em Madrid, ines-

peradamente, iyitimado por

uma ulc'era'intêâlinàl, 'o gian-

de' jornalista, literato_ e de-

putado, D. Luiz Morote. ,

A 'sua morte causou des-

inlein ittponltmertos _

Hoje, os srs. _Jose Lebre Barboza

Magalhães e_ Jose ,da _Fonseca Prat,

Amanhã, as srt“ D. Elia da Rocha_

unha, baronezaxdo Cadôro, D. Maria

osaria Matos Batista' Garcez, e os

srs. Jose Maria do 'Couto' Brandão, e'

jose de Seabra Mendesda Costa. ' V

  

   

 

   

  

   
  

 

    

 

   

  

a_ imprensa portu- ,os _ agricultores nacionais _a de

devia sempre reclainar¡ Lima concorrencia para a qual

" at jque,_lo'conseguisse, eo; aindajnãOf-iestãõ habilitadas.

rldmeCim'ento, pelo governo. , ,travas-aumento de ma'-

   

   

   

  

  

   

    

   

   

  

   

   

  

    

   

   

   

  

  
   

   

   

  

  

  

> o entender preciso aqui, me dei-

sa das bombas encontradas no Xe'daf as' eXP“C'lçt'Jf-'S del/idas-

Silb da Ajuda_ (Grande sensação em toda a ca-

: A censura _dos jamais é mara. Os srs. Celorico Gil e Vas-

. concelos e Sá, apenas, gesticulanz

fe““ agora P910 5"- govemadm' e protestam batendo nascarteiras).
    

    

  

  

  

  

 

   

  

  

L¡ l 2. J -. . -› .. à : , ..

f magneullmesdaagua teria'L coletavel, e a possrbílrr, _me ,asma D. Maria_ da Soledade _goSto em todos os centros_ civil. 4 _ _ _

irrigar¡ es, de o de. ria *dade de mais .uma fonte de SW“ dm““ *'- °s 5'54““? ^“' onde'foi conhecida, e princt- A ,1- .~ , ,, d h -_ _ ISÍO requer Imediato PTO-
, l ~ A .~ › - I -, l .. gusto Pinto. do Souto, dr. Adriano V . , ,,, _ V po rua ajre-n eu O] é t E, .

, uma ¡uçpbn _, vde receita* ou atoramento da Teodoro dekigueiredo_ Mallieiro,eAl- _palmente entre'nós, portu- nóvameme O &CMI-m_ e lmen 0- PFBCISO que se

. r " 1.¡ ' v. varo Correa “DS Santos. guezeS, a quem es_ H0.e “lb“ ara _é os - r_ focada a um flgOl'OSO inque_

›. , o é, rà- rd l dv -d VISITAS: ' ' t- v. l t c müe- 1° ito e se apurem responsabi-
dOS-' ' As .Í VÊ» mu a“ o e Estiveram nestes dias em Aveiro ,lmava- nais “Día e lniransigente.

:Pelo governo Civil d. dades para punirconhemdos

. . , . V . ._ elmquentes. E indispensa-
Aveiro for pedido no sr. mrnrs- l -

. , V. vel faze-lo.
tro do fomento que a Compa- V

nhia do caminho de ferro do '

Vale do Vouga seja aotorisadu

a construir um apeadeiro em

Vendas de Travanca.

Jota a Ci“. _

atençao parauma carta do depu-

, . tado Machado Sântos publicada

O her0| hoje nurri jornal da manhã e na

___ qual aque'e senhor se refere ás

"' declarações que ontem fiz no Par-

lamento e q'ue o sr. presidente

o ministerio classificou de gra~

ves, resolVendo sobre elas orde-

har um inquerito imediato. ,

quuanto, pois, esse inqueri-

to se' não fizer, estou absoluta-

mente inibido de dar qualquer

resposta ã carta do deputado Ma-

chado Santos, ou a outros escri-

tos que, acêrca deste assunto,

surjam na imprensa.

Seria perturbar a serenidade

e imparcialidade que devem pre-

. D; Luiz Morote era mui-

to, ,conhecido _em Portugal,

principalmente em' Lisboa,-

tendo mantido, relações de

estima'com alguns dos vul-

tos :mais proeminentes do

partido republicano', ao, tem-

po em que mais acêsa ia a

luta para derrubar a monar-

quia'.

Morote escreveu artigos

brilhantes_ em jornais de Ma-

drid, principalmente no He-

raldo, a _nesso respeito_ g

Foi um jornalista de ex-

cecional brilho, bem conheci-

do em ,toda a Europa.

Enviamos a Espanha os-

nossos_ sentimentos., À

os srsrCarlos de Fi ' ue'ire'do, Domingos

Pereira de Almeida, andei Maria Ama-

dor e João_ Afons Fernandes

O Velo tamb m'ante-ontem a Avei-

ro; dando-nos o prazer da'sua visita, o

Ab regimes eéoñõiiit'có, transações, melhando' de_ qua

ásfinanças de um paizhmui- lidade, renderiam mais ao

toconvem qdé' haja 'cada ano fisco por varios modos.

unta produção de *cereais* -. -Aswantagens são imen- ,,osso mgo e dum secretario da ca_

_ “WS"OÚ menos C'Ó'n$lahltê.' 'ç 838,28 ¡HG-Sê fariam esperan . ara*de Catumbela', sr. Francisco de'

;325,311 ;gsgâadlaÍfaF quantia”:'aêspazã ' aãsãgtememseiro, dando:

r l a 'e f e 1 .

,A

_ O sr. dr. Manuel Alegre_

publica na imprensa a seguin- ¡

e carta:

Sr. redator.-Chamaram-me a

,tgta1_.6õm

' _ A ç _ "essas 'Silecúñdã' seria ge- rios o prazer da" sua visita, o _importan-

" ' Prevenirfiquanto possivel nerosamente recompensada. :íggãggglãapfgxâçâf'm° L"“ “ms,

' asica'usas 'da irregularidade ,E' altamente reprodutora EM “05mm da d t

~ das colheitas, mórmentejos' "essa medidajinas Os gover- Se lu Pa!“ "T ›.°°m ?5.i'

efeitos (carenagem, égnpre nos; mais atentos ás questões ?margens 3'.; im“ãzâã'íài

serumífdos maiores *cu* anos' politicas, com' indiferença ou marca-ç

dmw'sovéfms# h, s "sc-gn ela, não curag 1d; qge Anrâãdád? 'Êããí'iê'reiií Êlãmâaês'e'

|~ Desde-1810; pijitne o na h 'de mais ess'etf a vi à i"" ' . _

;Associação/'geralda'agrleul do-paiz._ _ _ ,m ,,231,Éãàãsíügífââçfâãüiâfã

.'-tttrast-»depoisem jornais-_pró- ' A- agricultura, protegida ãfgfqggqígosgãtgnjâârgâ ultra-

l
'Q .Vindo do Rio de Janeiro, che-

necessidade dOS' 'Ífüb'àmóisx financas. _ âou ao paiz o sr. Augusto da Silva

hidrau'iicos empreendldospe- ' Ej preciso niVela'ra irri-

lo governo.“ por companhias, ' ortaçãd' com &exportação;

aninha¡ pelos' particulares ' *só *do aumentados produ-

, lsotadom ' ' k tos ãgñeolas'se pederá- con-'

' › Só apareceu'unt' 'decreto seguir essse resultado, eom o,

 

Heroi á força na acção de

5 de outubro, ei-lo agora

com pretenções a heroicida-

des na camara de que é mem-

bro.

Nunca em defeza duma

causa boa abriu o bico. Co-

loca-se agora ao lado ,dos

desordeiros de abril ultimo,

depois de haver provocado a

grave declaração do deputa-

rilo.

O Vindos dó Pará, chegaram os

srs. Aurelio Ne rão, Fernando Ferreira

Vidal eDelñm Vias de Oliveira.

O De Manaus regressaram o sr.

Sebastião Gonçalves Gil e seu filho.

a. Q Tambem do Para chegou o sr.

Guilherme Ferreira da Silva Pedro.

 

._.,_ __

torno 'Dl m

 

› do sr: Pedro Vitordeseuueie- qualinr'elhoi'a tód'o o sistema; 'Cawznggãesgng Esgâgoggísãanjoêg 'J “SM” 6 d° mm' do Manuel Alegre na sessão sidir a uma'deligmcia desta na-

_rasobre esse' importantíssi- eco'noriric'o. sem' isso _lutar- BemardiiioçAntonioSilvà. ' , Os evoluCionistas _cami- de ante-ontem. ç _ _ lureza. 0 que._p0r_am0r á justiça

l mo assunto, e tados oS'jdr- se-ha em vão contra a criàe 'Tambem dah “eram 0356- Ma- nham. E' a desordem que ago» Que fará o governo em e “0m P“)th "1° devo fale'-
nuel Nunes de Matos, Luciano Valen-

te Teixeira e Adelino Ferreira da Silva.

O Está no Estoril de visita a sua

familia, o sr. dr. Bernardo Ferreira Oo-

) Para terminar, direi, apenas,

gire mantenho integralmente as

afirmações ontem por mim feitas

face dela?ra provocam no parlamento,

O heroi deu nisto. Dêem-

finanCeira que se agrava, se

ameaçando as carteiras. Pre-i

. ::nais e' todo o palz aplatidii

'ando nds" parece.'ram a 'solicitude do ilustre'

' ministro. -

_ Ficou o decreto no 'pa-

s_ pel! y

. Foram apresentadas' às'

camaras projetos de despe-'j

ras, algumas escu'sada's, ou--

7 .tras inoportunas, que deman-

davam milhares de contos, e

s
.
.

las obras, 'cujo aicance' e* irre-

gavel'. '

› No mesmo ano de _1870

um oficial da prendendo de

_ ministros, que' a meu pedido

,..Aires de Sá Nogueira, o gran'-

' de 1promotorda «Asociaç'ão-

agncolav, 'lembrou 'ao duque

u &Saldanha; então preSidletF'

, te do ministerio, veio convi-

dâ-la a esclarecer o governo

w sobreas medidasmais con-r

vertentes .á, agricultura.

Reunida a assembleia ge-

ral, nomeou esta uma comis-

  

 

   

   

   

 

  

   

   

   

 

  

 

  

 

   

 

  

  

  

  

 

   

  

.mamae _ela .propuz,

s, mto de fertilidade. que;

5, ;transformada a agricultura'

!Mione encanta .. › .

uEgualmenteanossa re-

gtaçãomão_ teve ,efeito

desde' então, dn-,

a jjmaisde quarentaanos,

de. vez em _quando

igaÇÕesmaM engenha-

hídraulica continua a es-

_, Ora uma produçãomaior,

x ,: certa, mais regularmen-

' para diminuir' os' pre-

erri geral, para a'boa or.-

: economica; haverá mais

nos generos de pri-

,nedessidade sem se re'-

,r ao meio artificial.. e

m de abater as pautas

. _'_s, ou, de permitir-

v, r 'sãiâe entrada forçando

   

    

 

nem sequer se iniciaram aquela -

'são para responder ao oficio; -

Lourenço a”. Almeida Madeiras
*ll blllêí!à'l (AJ p/l .4

?Resposta á' letra

 

'iai do evolueionismo, não

(illegaaté' nos”: Não' podertios,

-res'pOnde'r aos repe-

tidos ataques que dirige aos

nossm,lsegundo nos consta.

Leu, porem, um ou mais

dos seus ultimos numeros o

nosso_ .estimavei camarada,

Povo de-'Cambra,'›e responde

nos;seguintes verdadeiros ter-

mesa tiradacom- que o jor-

nat do sn AhtoniojosédeAl-

meida se referia ha dias ao

ilñiê dê'õütãdo, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães:

~ :Azmpubtfem comentando 'ha

dias um sue.th _do Democrata. ,so-

bre _a_ _reintegração dum professor,

qu“é se afigurou a este jorhal ile-

'al ,e imoral,,diz que o deputado

bosa- de' Magalhães era antigo

r,,resul,tados imediatos; lmonarquieole netb do famoso ca-

1 ,ração daragua neces-

¡iria-'ações « poderoso'

e
Í

cique_ progressista, Manuel Fir-

mino.

Não' conhecemos as ideias po-

'liti'ca's'd'o deputado 'em qitestão,

no;tem'po antigo, porque nunca

vimos querele tosse¡ um politico

militante. Fosse, porem, monar-

quiço ou não,'que tem com isso

aRépúõlic'a, que todos os dias A

apregôa que as novas instituições

se proclamaram- para que todos

:os .cidadãos nelas se integran-

;sem'fl .

Ou essa teoria é“só para uso a

interno? _ _

Defacto aquele' deputado é

neto do faleddo Manuel Fimii'n'o,

dêSSe cacique que no seu tempo

alguma coisa valeu para os ou-

tros e para a sua_ terra, ,que não

'para si, que morreu rico.. . de

dividas.

isto de -ter tido avós, nem a

todos àconteceede ai o reparo da qué ficará' comandando a

guarnição do castelo de An'-Republica.

Ao Povo de Cambia os

nossosagradeeimentos pelas

suas palavras de justiça.

   
A Repablicaf gazeta ofi-

mes de Pinho, que regressou de Tete,

onde é integro magistrado.

0 Regressou do Para o sr. Do-

mingos Rodrigues da Silva.

O De Manaus veio tambem o sr.

Julio de Bastos Samuel.

O Tambem regressou do Brazil, á

sua casa de Calvão o sr. joaquim Pa-

rente.

ENFERMOS:

Esta de cama, comum tumor num

ouvido o nosso amigo e zeloso fun-l

cionario de justiça, sr. Silverio de Ma-

galhães.

O Continua de cama por virtude de

um agravamento dos seus padecimen-

tos,o nosso velho amigo e considerado

professor, sr. Duarte Mendes da Costa.

 

lltaminhu fe lingra

O governo resolveu que

fossem para Angra do He-

roísmo os presos, aos quais

já foram determinadas culpas,

consoante os respetivos des-

pachos dos srs. comandante

da diviSão e major'génerai da

armada.

v Aqueles que não téem

culpas averiguadas, ficaram

em LiSbo'a para Serem postos

em liberdade, ou para, quan-

do culpas ainda se encontrem,

entrarem para um forte. Os

qde não tiverem que ser jul-

gados ou forem' absolvidos,

rapidamente póde'r'ão ser re

enviados para Lisboa. '

_ Os' julgamentos realisar-

se-hão no castelo de Angra

parasos militares' e ci'Vis.

O Cabo Verde seguiu', ar-

vorado em transporte de guer-

ra, sen'do capitão guarda-,ban-

deira o capitão de fragata'

Reis', que é acompanhado pe-

los te'nente's Lima de Souza,

Moura Braz e Monteiro.

A bOrdo foi tambem o co

ronel sr. Ribeiro' da Fonseca,

gra. '

.Os :presos devem ser uns

90a100.

   

texto, a remóção dos presos

politicos para Angra, como se

eles não houvessem 'sido dos

que ao governo deram poderes

no movimento de 27 do mez

findo!

E são estes os homens com

aspiração a serem gavcrno

amanhã!

O paiz que vá vendo.

Os ilustres chefes da opo-

sição tumultuosa na camara

dos deputados são os srs. Ce-

lorico Gil e Julio Martins, que

se preparam nada mais e nada

menos do que. . . para derru-

bar o gOVerno. '

Celorico Gil ainda ha de

sêr presidente da Republica.

Pelo menos tem essas .aspira-

ções, para o que já lhe não fal-

ta tudo. . .

= Aderiu ao nosso parti- v

do o velho republicano, sr.

Manuel Simões Sorodio, im-

portante proprietario em Ria-

chos.

= Os 'presos civis que se-

guiram para os Açores a bor-

do do Cabo Verde, acusados

de terem tomado partenos ul-

timos acoutecimentos,são.os se-

guintes: dr.Lomelino de Freitas,

Maximiano Ferreira, Artur da

Silva Quaresma, Antonio de

Melo, Russel José de Jesus

Moreira, Henrique Vicente, Jo-

se' Nunes da Silva Greni dos

Santos, Antonio Rodrigues Fi-

gueira, Antonio Joaquim de

Morais, José Maria da Cruz'

Anjos, .lose Fernandes, Vicen-

te Julio de Morais e Souza,

Victor Pedroso, Firmino João

Garcia, Adão Vicente, Severi-

no Lotlrenço SantJAna, Amir

de- Souza Martinse Julio de

Barros.

= Foram hoje presos, por

denuncia, mais tres individuos,

   

para reprimir os que entraram .

lh'e, pelo amor de Deus, 'ou-

tros tres contos de subven-

ção. . . u

.W

Bm torno dos quarteis

Os recrutas da incorpo-

'ração de janeiro, no 24 de

.infantaria, a quem não cou

be a sorte do serviço pro-

longado, retirraam já para as

terras da sua naturalidade.

-A incorporação desta

epoca deve têr logar de 12 a

'15 do corrente.

 

O tinstre deputado, sr. dr.

Manuel Alegre, fez na cama-

ra, ante-ontem, uma giave

revelação.

Extratamo-la fielmente:

«Osr. dr. Manuel Alegre (in-

terrompendo o sr.lMachado San-

tos)-V. ex.a esquece-se ou falta

ã verdade quando afirma que

não teve nenhuma interferen-

cia na politica republicana depois

de 5 de outubro de 1910. (Sen-

sação na camara). V. ex.a em

janeiro de 1911 mandou-me cha-

mar a sua casa pg?? que eu

desistisse da ques do go-

verno civil de Aveiro, e, 'para que

o sr. dr. Moura Pinto não fosse

o governador civil, v._e›,r.fl ofere-

cia áquele ilustre deputado o I lo-

gar de director geral 'de instru-

ção secundaria, superior e espe-

cial, e a mim convidava-me a ir a

Aveiro entender-me com os ofi-

ciais_ republicanos de_ infantaria

24, com quem v. ex.a me julgava

em boas relações, para 'uma acção

politico-militar, conju ada com

um movimento em Lis oa, e que

tinha por tim liquidar os srs. drs.

Afonso Costa e Bernardino M'a-

chado. v

Vozes:-0içam, oiçam!

O sr. dr. Manuel, Alegre (con-

panhou a acasa de v. ex?, sr.

 

   

   

  

lima grave'

na camara dos senhores deputa-

dos-Lisboa, 6 de maio de 1913.

#De v. com tola a considera-

ção, IM. Alegre.

movimento local

Anotações do passado (1912) --

Dia 7 de maia-Começam nas

praias do litoral os trabalhos da.

pesca. .

, Dia 8-Aparece entre a Cruz

do Marujo e a Torreira, arrola-

do, um cadavcr.

Dt'a 9.-0 mar produz bas-

tante pesca.

Dr. José Marques Loureiro.-

Deve chegar amanhã a Aveiro,

Onde vem, na sua qualidade de

advogado, assistir ao julgamento

de imprensa que na proxima 6.a

tetra deve começar a realisar-se

no tribunal judicial da comarca,

este_ nosso querido amigo e dis-

tinto iurisconsulto visiense.

Conhecidos os seus exce-

cionaís e brilhantissimos dotes

de espirito e de talento, tão no.

tavelmente demonstrados uma Vez

já entre' nós_ e_ tantas lá fórafê

pequeno o tribunal para compor-

tar o crescido numero de assis-

tentes que o seu nome ali atrai.

Dirigido cumprimentamos.”

O Côjo. - Está inteiramente

abandonada da Vigilancia policial

esta parte da cidade.

Não se compreende bem o

abandono a que a policia votou

quasi tudoso que he incumbe.

mas o_ facto é que quasi nada do

que tem a seu cargo é sequer

suficientemente desempenhado.

O Cõi'ó é propriedade dos

garotos e dos cochelros, que inu-

nh'sam- a' agua ' destinada aos « ga-

  

dOs, fazem, da rua o ,logar das

lavagens-,de po ; pouco A não 1 me-

tem os trens entro do proprio

bebedouro.

E" inutil pedir providencias.

Vem de' longe o desprcso por

tudoo que importa ao, açcio e

fez parte dos regulamentos mui

nicipais. Haja vista ao que va-

por outras ruas tambem, onde

se vêem galinhas, canteiros, por-

cluindo):-Testimu'nha disto ha cos, etc_., Passeando como qual-

aqui uma pessoa, que me aco'rn- :quer cristao.

Ha tempo foi cometido um



   

   
     

  

  

   

   

   

  

                  

   

   

   

    

    

   

        

  

 

   

      

  

   

   

 

   

  

 

crime de espancamento que 'teve' Mediterraneo uma depressão e a

a beira da ::animam-ima 'da-fer. do noroést.; da península passa-

rocidade indígena.,Poís a policia, ra para o norte e nordeste, oca-
afastada do lotal'onde , ser deu, siónando chuva e trovoada desde

a manobras duns vagons, escor-
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não obstante os gritos que ha- 0 Cantabríco e parte central da causar outros ferimentos. ;es um“,a dos seus tres filhos't em vir- "a de otoman ás riscasViam de fazer-se ouvir, não deu península ao L'lediterraneo .gtí- coàdusido para-@happeth -@em ;do ,.iqçq z; Po ' . -por tal. .lá dia, vtu o desventu- perior, I -. í - ' lhe' ampmado abraço. -4"g as '- . t- r 0_ "'_pnmf' ,i x 'Ven' "V

M 9045140 da @cultivados "lag-,fadiga re'snltinte- de dq: não
recabospelos encarregadas @ao percurso.. »j , r

cobrança. f'- i V Não _sabem_os, francamente;
de 'Malk mais-adrmrarzse shermci-

mos sido atendidds, e o facto' ?feel É) 81:21': fall.“ 'tê 193:““
acqr¡eta-nosembaraços,atémes- far com a mãe f,";%b,§:“52n§:

mo porque a' Estado, não per- aesinhos.

dôa a ninguem', e' de cada 'veg " Rasão tinha o grande Camilo

que se repete a expedição nós em @Izer cil“? quanm (“als 9°'
temos de dispmder quantia ,re-,- :rãcàês :ãefonàzs'egfsb“não
[ativamente importante com a mesma_ ' m s pe a
aplicação de novos selos. Uma pomba que atravessa o

Se é certo que nem todos os Atlantico. -De Montreal (Cana-

distribuidores do correio aim:- 'Minister's' este cm'omwesm
prem escrupulosamente com 0

que lhes e' *especialmente reco

mandado nestes* casas, não_ so-

Um tal Robinson Westmout

compi'ái'a,:h:§gum'temmp uma

pomba em:In _Laterra, lavando-a

para Mont* al. " ;f '

fr:: duvida tambem que uma Pouco depois desa arecoua

parte dos recibos se não satís- Pombfa. e “3:9'“ balda.,°s_Ê°d°3

79?¡ Por mmgua *de delígen- Sãás::ç:ãon°tlrt:ã P°l° SÉ“ #00°

É“” mas' O “to ¡mpomfnle' Finalmente, recebeu “comunie
e, entretanto, que os recrbos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negliger'zcia destes em-

pregados ou por que os srs. as-

_ Em 7: Permançccrá_ "O Me' ; 4o- Na quinta-feira de tar-
diterraneo .um _centro :de pertur- de, noliogar de Aguieira, uma

ba??? qu? Enfimráutn !PMO “as Criança'de ii mezes meteu “_ na

?654093, Vlsmhêsi pFIDClPalmenw boca um feijão crú, que quest a
no sudeste', e outras depressões -

- - , matava por asfixia. A inocente,
do Atlantico chegarao ao'noroes- que passou horas añmvas, en_

te da Europa e ao. sudoeste_ da guhra naquela noite, ao que pa_

PQWXSUla, as' queis -produzirao . A
1 u. ,á h é _ rece, o feijão. ,

a g m C uva HO noro SIC e DOI'- '. _Foram

“term _Andaluzia Contribuição predial. e

- dadas ordens aos ins ectores de
Em 8, estarao no mar do p

. finanças dos distritos onde ha

None as depressoes do mim““ concelhos cujos Cofres ainda não
:lo continente, e a do sudoeste da

. l_ 1 b.f nado S¡ abriram para a amento da con-

pemnsu a tel-'53"“ l u ' tribUição pre ía , para destaca-
tuando-se os seus nucleos no nos-
, , t M ditenaneo rem pessoal _das secretarias de

°° "mo” e “e. “° e ' ' ? finanças onde não seja senswel a'
entre a Argelia e as Baleares,

d h t voadas bas sua falta, para aquelas onde o

lave“ ° C. uvas e ro serviço se' acha atrasado, de mo-
.ante gerais.

do que ate' 20 do corrente, ím-

“nâgg ge'ãzlãfããñçãe gelãâ:: preterivelmente, a ueles cofres

- entrem em activída e.
;ao do mar do Norte, avançará co I A d

ité ao golfo de Gasconha e no- '535 “9rico 45-- Pazar °

roeste da França a depressão do tempo "em sempre ter corrido

nosso noroeste, aopasso gue a aêmo era [1213"“ ddesclars “OE“

Ja Argelía seguirá para a arde- elfo“. “as 1 es 0 campo' 3'

nha. Melhorará um tanto o esta- “1° feno? "uma gfande Parte, ?5

do atmosferico na península; to- sememelras ,da CPD“, e a!? lá
javia mduzir_se_hão chuvas e ha, entre nos, milhos _nasc1dos

iLrovoa as desde o noroéste e com magnifico aspem: d

iorte ate' ás regiões centrais. . 4" O Cine "os d'zem e va'

Em io, passará ao mar do “os Pontos' ›

Norte a depressão do noroéste Castelo de Paiva-_Devido ao frio,

.ia França e a sua acção sómen- Parte .da nascença do .Vinho tem §ld°

.e se sentirá no Cantabríco e re- prejud'cada'
'.- - . ' ' - Celorico da Beira-Os campos es-

àldo plrendlca' onde se semlrao tão já'cobertos de verdura. As .vinhas
:huvas e trovoadas.

apresentam um lindo aszpecto, _espe-

Em it, ao afastar-se para a tando-se colheita superior' do ano pas-

Scandínavía ri depressão do mar sado.

lo norte, que deixará de influir d Calorias::1 de Bildsto.-dii_st principais

41a península, avísínhar-se-ha do a egas (“n °S Ver es) e“ e W““ °

nosso sudoeste um nucleo de

estão vendidas, regulando o preço da'

forças que causará chuva e al-

pípa por 32$000 e 358000 reis.

_ Fundão.-Prosegue a azafama a nos

;uma trovoada em Andaluua c

sul de Portugal.

campos. As vinhas rebentaram mal, es-

Em- 12, chegará a Irlanda

pecialmente as castas bastado e re-

fete. ,-

ima nova depressao do Atlanti- maggilãzr'ggbeàã :lngafnâscfããêgfanê

5°› que! em combmaC-ao Çon'! O ainda superior á do ano passado.
nínimo que haverá_ no sudoeste Procede-se as grandes sementelras

da península', ocasionará algu-

na 'chuva e trovoada na Galiza

e em Portugal, de onde se pro-

da época. .

Torres Vedras-Quasi inteiramente

pagarão um tanto para o centro.

Em i3, continuará actuando

paralisado o mercado' de vinhos e

aguardentes.

O pre o do vinho regula por800

ias ilhas brítanícas a referida

ieprcssão, e o minimo do _su-

Joéste avançarú para o estreito.

reis cada 2 litros.

Contra a tosse.-Recomenda-

estendendo-sc até a Argelía. Pe-

lo influxo destes elementos, pro-

mos o Xarope peitoral ames-

duzír-se-hão chuvas e algumas

unico legalmente autorisa o pelo

governo e (Conselho de saude

trovoadas, prínci almente desde

Jéste ao centro a peninsula.

publicar, depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

De i4 a 15, será um pouco

nelhor a situação; porém, as

depressões da Scandínavía e da

pítaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

França e uma que se formará

no sul de Portugal causarão al-

dlcos' ten-do ãbudo meda.lhÊS de Mãe heroica.-Umjornal fran-
Our° em t0 as .as expos'çoes a cez relata o seguinte emocionan-
que tem concorrtdo._

gumas chuvas e trovoadas.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a v1-

te facto, que é um alto exemplo
_wma-_-

I'" "I'll-_j de amor maternal dado por uma

gorar para os valores permuta-

dos pelo correio portug-uez com

cadela:

“o "M na Joana““ «Ha días um indivíduo de

os paizes estrangeiros: corôa, 217,

franco, 208, marco, 256; ester-

- Beaumont dirigiu-se para uma. a .

. celebrou?“ na 2' feira ul floresta perto de Cha aizo, dis-

uma? na egrela d°_Carm°› de* tante 15 quílometros a sua al-

ta Cidade, uma missa de su- dela, a fim de apanhar lenha,

lino, 46 por iabooo reis.

Em torno do distrito.-Na noi-

te de 5.a para 6.a feira ultima

houve em Macieira de Cambra

fragios por alma do sr. Anto- indo acompanhado por uma ca-

nio Augusto de Morais e Síl- dela “O Ultimo Perme da Sra'

uma grande desordem, seguída

:le tiroteio e da qual resultou fi-

va. Videz.

:arem feridas duas pessoas, sen-

do uma delas gravemente.

4.- Domingo ultimo, na es-

tação do-caminho de ferro do

Vale do Vouga, de Oliveira de

Azemeis, sucedeu ao factor na-

quela estação, quando procedia

rado estirado no solo, puchou-o

para um 'passeio e deixou-o Gear.

Contamos o caso e esperamos

por emenda. Até hoje. Apolicía

não vê, não ouve, é surda e

cega a quanto se fez por aí.

E não ha tiral-a desta ric

vida! › É¡ j.

i Boletim 'oficial-Em substi-

tuição do sta' Francisco de Mou-

ra Coutinho de Almeida de Eça,

presidente da comissão munici-

pal administrativa de _ Estarreja;

que estava em comissão servin-

do ha tempos, ínterínamente, o

cargo dezadmmistrador do con-

celho, foi nomeado e já tomou

osse do car o o sr. dr. Antonio

oaquim da àilva Gurgo, habíl e

distinto advogado alí.

40- Os srs. dr. Manuel La-

cerda, notario ultimamente des-

achado para a Feira, e o sr.

oão Pacheco, notario em Estar-

reja, foram reciprocamente trans-

feridos a seu pedido.

Canal de 3. Roque. - Vai de

morando o ínicio da abertura do

ramal' de S. Roque ao_ serviço

publico. ',

Ao~iongo da linha já 'se~ e'n-

contram construidOs alguns ar-

mazene para;,de_posíto do sal, an-

dando. outros em construção, c

eiitrc eles os dos sr's. Agostinho

de Deus da Loura, JOa uím Fei'-

reira Felix, Inacio (jun a e Ma-

nuel dos Reis.

_ _ Pescado.,-0 imposto do pes..

cado rendeu no mez de janeiro,

no continente e ilhas adjacentes,

20:732023070 reis.

" Em torno das escolas. - Os

alunos do 3.° ano da Esqpia-nora_

mal desta cidade, estiveram ha

días, em missão de estudo, na

Fabríca-do-gaz, onde assistiram

ao funcionamento 'do respetíVt.

rñaquínismo e onde o digno di.

retor da fabrica lhes deu amplas_

informações. '

+0- Vem no Diario-do-gover~

no um decreto determinando que

para o exercicio das funções de

professor ¡provtsorio dos liceus c

de professor particular das d:s-

ciplinas que constituem o 7.°

gruPo do curso liceal (desenho t

geometria) é habilitação bastan-

te quaquer dos cursos comple-

tos das escolas de belas-artes ou

das- escolas industriais da Repu-

blíca.

“1? O tempo provaveI.-As pre-

visões de Barro para a corrente

semana: .

| Prosegue a elevação de tem-

peratura anterior, que se prolor.-

gara ate quinta-feira 8, com al-

ternativasdeqchuva provavel nes-

ses__cínco días, dando um abaixa-

mento'- de temperatura para., me-

lhor tempo provavel na sexta-

feira', 9, e no sabado, io.

40- Sfeijon presume para to-

da a quinzena:

Em 4, este rá na Argelía uir

nueleo dc forças proveniente do

Estreito de Gibraltar e formar-

se-ha uma depressão no nOl'OéSlt

da península. Estes elementos

perturbadores causarão chuva t

alguma trOVOada principalmenie

a noroéste e nas proximidades

do Mediterraneo.

De 5 a 6, evolucionara no

que da fra A nenen- _w

Mrava, não* poder:

   

  

    

  

         

     

   

   

  

     

  

          

   

 

   

    

   

  

    

   

   

 

    

  

  

    

   
  

  

  

Todas dirão muito bem

com os trolieurs e com os taí-

leurs simples.

Como inevitavel tes dos“
acontecimentos baicanicos,veu-
contraremos tambem, na série

das mais elegantes novidades,

sombrinhas' do- www?"
preto, verde ou rubi ;gm bar- -
*ra bulg'ei'à! ; ;Lt-_Á

-, A ivioÊericia destas* côres
fíiigurantes e ainda excedida
pelos tons «futuiistaso cuja
aparição ré'cepte' é motiva' de
aprecia vei 'no 'Vida de pata qfiem:
liga importada á'harinonià das”?

côres” " '"°

N08 iiilliiiii nas elias::

. Glutamina da_ víiilia~0 aiii““

cação da pessoa que ,lh'a havia

vendido, dizendo que 'Vela' tinha

voltado ao seu antigo pombal.

A .pOmba "atravessou, pois, o

ssi'nautes se não resolvem ' a fa'-

'gei-o logo, isso nos causa pre-

iuiso grquejembora lhes pareça

 

Atlantico, e; os calculos feitos 1n-

iusigiii/icante; v

dícam que percorreu a distancia

de ,tres mil milhas em doze dias;

masíndubitâvelmente teve de fa-
_ _ Azer 'uma-ou varias escalas nas

Assim nos vemos# forçados "rg” de'algum vapor transa'

afuzer-lhes esta exposição e a

rogar-!lieydernovo ,o que por

_vezes temos pedido, a fim de nos,

facilitirem a¡ _satisfação dos

tlantlco. _, ' . . i

M

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exig .

Nos-quatro estações;

. _ a MODA DE HOJE]

Certos de que o farão, nós

expedimosr de ,novo os reci-

Não obstante a_ frialdade

bos que ha tres ineges estamos

quasi inveitnal desta primave-

enviando 'sem resultado. e a lo-

ra sem sol ter, airazado a bela

floração das sombrínhas, não

do's agradecemos a sua provgla

satisfação.

devemos'esquecer quea pe-

Aos srs. assinantes de

quenez doschapeus femininOs

de agora em breve as tornará

Africa, lndla o Brazil. pa-

ra onde não ha melo ia-

indíspensaveis e lhes dará este

ano uma desusada importan-

cll de cobrança, rogamos

tambem a ílnoza da tre-

cia. Em víttude,jsem duvida,

do papel utilitarío e não já só-

messa da importancia das

luas assinaturas. Muito

mente decorativo que elas são

lho agradecemos.

 

Conira o _mtldio empre-y;
gato-se, como 'não se íngnora, ,1
as caldas_ cupiícas que se apli-J
cam vinha' como auxilique"
'pulveríSadores,havendo-osho-

je de tipos' diversos. que ovi-
iicultor_ pode escolher á von-
tade. _

›

V _Como o tratamento para
;combater .a moleslia tem ,do -
ser preventivo, efetuando-se
antes _de seu aparecimento, a

primeira polyerisação tem de

sefazer desde que os _gomos '
tenham alguns centímetros- de

comprimento. .

__ As principais caldas cupri-,,
_cas 'utílísadas contra o miidio V
são: _a calda bordeleza, a calda

assucarada. a calda com sabão,

o verdete neutro e a calda eu-

pri-sulft formulada, _De todasr
estas caldas, a mais emprega- _

da no nosso paíz é a bordele--

za, cuja preparação não e' dífi- , '

cil de fazer, sendo a ,formula

mais adotada a seguinte:

Por um heciolitro de calda

pezar dois quilos de sulfato de

cobre, dissolve-lo em 50 litros ' .
de agua em uma vasilha que ›.-
possa conter too litros por ,n

exemplo.
v

Para se facilitar a dissolu- .

ção, colocam-se os cristais de i

sulfato de cobre em um'cesto-

sinho de vime imerso no liquio _

do, antes da preparação delini- A'
tiva. Mexer bemoiiquido azu- i

lado para se obter uma corn-:w
posição uniforme. Seguidamen-

te, pela-se urna quantidade de i

cal viva, eguai pouco mais ou

menos á do sulfato de cobre, , .

lhe que Venha pasar o dia co-

migo, e ambas discutiremos o '

que devo fazer.

Clotilde pegou na pena e“

escreveu as linhas: -

«Querida Branca. Pede 'li- x

cença a tua boa mãe para pas- -

sares o dia comigo. Temos 5'

muito que falar e que estudar.

Não te demores. Tua amiga, "
Clotilde. - ' A A

 

chamadas a representar, hou-

ve a boa ideia delhes dar'uma'

simplicidade prática, que não

deixará de-ser _bastante_ apres

ciada, tanto mais que de ai não

advírá nenhum prejuízo para a

sua elegancia,

Assim, renunciou-se, e ein:

da bem, a todas as inovações

extravaganies do ano passado,

para sejregressar a uma fórma

racional, de dimensão média,

bastante profunda e um pouco

abaulada, adatando-se muito

bem á altura dos laços ,de ai-

grete e das paletes de avestruz

que neste momento se ergueu:

na parte posterior de todos os

chapéus.

Se nos fosse preciso fazer

uma seleção entre os numero-

sos modêlos oferecidos á nossa

escolha para o uso corrente,

as nossas preferencias iriam

incídi em primeiro logar sobre

as sombrínhas devsêda giaice

de duas cores com barra pekim

0 que iii Ii por lira '

   

. . . A's 5 horas da tarde, quando
O acto fo¡ mmto concorri- ,e ressava a casa, viu que a ca_

do de pessôas das relações da de a, que tinha em grande estí-

familia do exímio' que é uma ma, havia dado luz tres_ filhos,

das mais consideradas da nossa e C°m° "3° a .qu'zesse de'xardsqi
. _ meteu-a CODSigO no carro, ei-

terra'enconmmdo'êe a“ mm.” :tando abandonados os pobres

T0535 senhoras: amigas da VIU' animais. Dorante a noite, porém,

va, a st'.a D. Rosa Regala de'a cadela consegum safar-se de

Morais. casa, indo tres vezes a floresta

_buscar OS filhos, que transpor-

 

-Como eu me recuse¡ a «Minha Senhora

aee'tar a carta disse-me: . _
1 sucedel'l uma mude «Tomo aliberdade de lhe

des ra a a um m az of “em escrever para lhe anunciar uma

g ç . “P P q. . grande desgraça. Daniel bateu-
sua ama se interessa, e e in- . - -

des ensavel ue ela receba es se em' manha e ñcou grave'
P q mente ferido. Em meio do seu

ta Caría' . delírio só pronuncia um nome:
«Lmñm, minha senhora, Clotilde - r

tanto me pedi z, tão atrapalha-

da eu estava, que paguei na

carta. Se fiz mal, perdôo-me e

lance ao fogo á carta.

ü â

L..

pelo portador desta carta, a

qual deve queimar, evitando

assim que ninguem 'saiba o ín-

teresse que lhe inspira o meu

afilhado..

Ao terminar a leitura da

carta, Clotilde deixou-se cair

quasí sem forças num sofá e

prorompeu em pranto. Aque-

las lagrímas dedicadas a Da-

niel, brotavam-Ihe da alma;

eram a essencia do seu cora-

_Ha pedaço chegue¡

íanela c reparei que um sujeí'~'

-'o de aparencia respeitável

andava passeando por diante

da porta; dali a nada, poz-se

a fazer-me sínaes, mostrando'-

meí um papel. Retirei-me da

janela e. fechei-a; mas tinha

apenas decorrido alguns minu-

tos, quando ouvi'baier á por-

ta. Já me tinha' esquecido do

 

(138)

,-"Íllenlini materno
OITAVA PARTE

TÉADUÇÀO _ DE dOSÉ jBEiRâO
:Compreendo quanto a aiii-

gírá esta noticia, possuindo' v.

eml o coração mais generoso,
t

I sujeito dos sínaes, c po'r'ísso _ _ _ . (“uma mais candida deste mun_ _ . filha do general chamei¡ '
. _ . calcule a menina qual não fm A criadinha urou a mis- v çao de anjo. a criada, aquem disse': ' _

_ v ' A , i .
Q. _ -

9 ' ' '
. ›Ó aonde da. Félprosegue no o meulespâanto taql da: dp _cepa sivzziado bolso e pó la sobre a .Pobre Dame“ Quem sa_ re t: ;glâátãias sucede sem- à_ Tenho que repreender- i› seu p ano iv . v com e e., ssus a a, en el e- me . be se amanhã estará mono!... p . te, oza,

' Clotilde vacilou um ino-

menio; mas añnal, como im-

pelida por uma fOrçe superior

á sua vontade, estendeu o bra-

ço, pegou na carta e disse:

- Está bem; pódes retirar?

- Ora essa, minha senho-

ra! porque? qerguntou a crea- 5'
dinha com bem ñngído es- -"

panto. ^ = li

- Porque não me disseste“"

a verdade; í

_ “char a'porta,sem poder afinar

-Já fui duas vezes a sua corpo_ ele:.conseguíra. Chegar

casa. _ rao meu'_quarto; mas o homem.

. -w- Muito bem; von escre- .scrrindo-secom modo bondo-

Ver-lhe uma carta e quero qUe so, disse-me: «

lh'a "entregues sem que nin- [- Não_ tenha medo, men¡-

-Daniel está ferido por

«minha culpa; pensou afinal a

vírtuosa menina, enxugando

'os olhos, assim mo participa o

homem generoso que lhe ser-

v-e de pai; que devo fazer?

Ah! que enorme felicidade se-

ria para ele o poder'ouvír dos

labios da mulher a'quem tanto

ama algumas palavras de con#

solação! Se v. eit.a deseja! sa-

ber com'frequeiicia do _estado
guerñsaiba. . " na, Se me a'treví a/subír até ao te. r' . _ V do ferido, dignewc responde-r .Clotilde não souberespon- _QuandoP w _ ,i

._ Tambem eu desejava seu quarto, valendo-me das re- . A _criada baixou a Vista uma “nha sequer a este dês_ der a esta pergunta; entretan- --Amda agem', quando-i

falar á menina ácerca duma lações que tenho na casa, é hipocriiamente e saiu de gabi- venturado que vive na maior to, compieendeu _quea _Para me entregaste a cana, . .o
carta., disse a criada sorrindo. porque desejo que chegue ás nete. añição por vêr o seu ñlho evnar perigos, deVia queimar Rozu baixou a vista. . ' ii_

..'Tu! ' mãos da menina Clotilde umi ;Apenas Clotilde ficou só. a carta do conde da Fé, e as- - Escusas de negar: mts¡
adotivo em tãoperígosa situa-

E5 verdade, porque me suc- carta, sem que os seus paes o rasgou pracipitadamente o ção. sim_o fez. Depois, diligenciou conhecías o homem quem eu_ ll
cedeu uma coisa bem extraor- saibam, e ninguem melhor que subscrito c pôz-se a lêr o s,-i › “Conde da Fé, serenar-se e disse entre sn: tregou. ' .o.
dínaria. i . vassemeçê póde encarregar-se' guinte: . -- Julio e amigo de Daniel:Í t, '-

._ Explica-te. de Maentregar. › - _ ' ç .P. S.-Póde responderesoreVerei a Branca, pedindo-. (Conama) i ,
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:, Estudemos este julgador;

Estava sciente da inocen-

cia de' Jesus, confessou que

Ele era um justo, e não o que-

ria condenar á morte.

Fez todos Os esforços para

a ela o poupar e alguma coisa

significa o seu lavar de mãos_

Chega a' merecer-nos uma Cer-

ta simparia, *quando vemos o

V_ _ seu empenho em salvar a Vi-

_' "'5- tima das mãos do louco e en-

10 uandq se temumado furecido póvo. não é verdade?

, - _ Ii n a .. A 1m_le¡&ica

' “ e', apesar ?queria salvar

Jesus, o condene? Não tinha

elepoder para o salvar? Não

  

    

   

    

  

  

  

 

   

  

  

  agua e remexe-se cuida-

; A. i até se obler umlei-

l cal'- bem claroicêrca de

1 :l "OS.

reparados' aSsim os dois

_í_.u procede -se á sua mis-

4'_ deitando-se o leite de cal

mentem solução de sui-

›: í; remexendo constantemen-

mistura com uma pá de

  

  

  

  

  

 

   
' A r r: __. . 1

1.77.1107'0'- .

mpas e não tenha tocado nem

t sulfato nem na cal, deita

   

   

 

    

   
  

 

     

  

    

  

 

    

  

    

    

    

    

  

      

  

    

      
    

  

    
    
   

   

  

es v- ümme'nêmznimzünha terçapm se impor? En-

?a 'iv '_'›q'_: Ígeivernadm' era ele?_ tr aul de ternosol. Em

'la ' u A - ta a' mmanéqmmnasmãos

. ›« t ' ,. a populaça?

_ r E, que em tudo isto an-

fçlou a santapqlitioa e,onde en-

- . ' _ " ”' ”- tra a sania' politica, está tudo

pequena tira de papei tor- Perdmo.

.11;. e assim sucessivamente 0.¡meresse de Pilatos em

133951641111-3“”me salvar Jesus não era motivado

.1,1 os fragmentos ,anterior- por compaixão para com um

"13;" “É ,dÊ'ialjors' Qua.“ã É:: inocente. Se tivera compaixão

l' É' ' "ao e “ceia“ Lo le dEle, não o mandaria açoitar

"71' cal'. basmndo' ..comp em na mesma ocasião em que atir-

° _. '0°' mm; com agua pura, mava não lhe encontrar culpa

"lí 'Êmexenldo Siempre' l alguma. Demais, sabe Deus

Fenaa ca_ a e, sem en rar- quantos inocentes não teria Pi_

9m mms Poãmenmigst ,o latos punido até entãol. . .

;mamã-;2: Sin:: 33;'. Tal interesse era, sim, mo-

sos - ' ' tivado tor liti uice. Os ue

ndo bem as duas faces i po q- q
lh E t . ú u_ ta mais reclamavam a morte do

fo ?5.7 531m"? -1 ° a Filho do carpiteiro eram os

to e .um dos mais eñcazes,
. fariseus. os mais encarniçados

. d° bem “Phng e a ter““ inimigos do poder romano; e

Pilatos representava o poder

romano. Porisso resistiu-lhes

Mas, logo que lhe disseram:-

colh'a que, se o não condenas,

não, és amigo de Cesar», lavou

as mãos, mas lá o foi mandan-

 

   

  

 

  

 

eáOutros tratamentos exige

:aN'l'nba especialmente, antes da

' »cio e quando o. cacho

?gama já os pequenos bagos

thvas formados. .

'_; ¡pulverisação $911¡ Quêni-

  

3. _ _ _ t . _deparao patibulo. Tinham-

5" f _ de till:: :a ::332: lhe toCado na ferida.

" ?mo os a e - Maldita olitica' Já era en-

' - ”sullados' e se maxs- algm-n tão o que esiiá sendo vai com

se» tratamen 101: necessario_ apli-~

  

  
  

   

 

     

   

  
.. . . - ' , vinte seCulos mais tarde! En-

r pôde fa e-lo. .
' “no ' z cobre todos os crimes, descul-

pa todas as baixezas, legaiisa

todas as indignidades. A05 que

lhe fazem a 'çôrte exige-lhes

que 'ponham àjconsciencia de

parte. Arrasado o tribunal dá'

consciencia, a besta humana

tem ferociedade bastante para

crucificar o proprio Deus, e a

politica optimas artes para'a

.isso a persuadir. Maldita eia

seja!

Li que Pilatos foraespanhoí;

“não sei. Da península espanica

devia ser; que eu não creio

. . Mountain, 6.-Foram ontem inl- haja (en-a no mundo Onde por

peclonadas as escolas desta freguezta.

- : .O tempo vai essimo para a Pontica se cometem tantas lie'

'apicultura Os batatais, que estavam caminho

'sabemos perdem-se. 0 milho encare- Ã, g

uíeeueosytrlgos não prestam. Teremos “Europa. __

91""” “mm- . Pintar 'um inocente como

O Os rofessores primarios vão

MMm 4%Wma um?, mu. sendo um réti cheio de delitos,

:wins delas nãoípo 6304 a- inventar crimes, calunia-lo e

'still ._ ._
.mais de passagem, se o tempo

.deçcner favoravel

Estas são as principaes re::

comendaçóes a fazer com rela-

Ãçáo ao mildio, molestia que

“tantos estragos faz, especial-

._ mente nas regiões humidas,

'bastando alguns raios de sol

mais quentes para a desenvol-

ver etorna-la um perigo.
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11111110 nas ironias

  

   

    

  

   

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

1 ,tth dereeeitae r_ .

W', se, o os pmfessms, a quem se provar falsamente a caluma

,remeteu melhoria de Situação. Efeti- para o condenar, isso tem-“

t d arde d ' - _

um ,3°?à'goaà'ãetgm eque ::nã feito em toda a parte. Mas con-

cimnl deñ'at, e condenar á morte, um

' Vão is, os rofessores ser m1- - .

. ;mdáspgom de pagamento, tu.. u““nte, deClarandO categori-

.v intense, lnanição, mas, por fim. virá comente que o e', só Pilatos é

r i que lhes dará 0 eterno des- ,

, undo, duma sepultura! isto qu! ° fez-

, w' a instru ão para as camaras .

_ femme que acima: com ela. ' , Nemñequa 3° menos te'

- r 6.-A noite passada eva- ve a habilidade daquele nosso

" ° da Penitenciaria desta cidade ° ' , - r -

“www“, Manuel e Anton“, Celebre juiz sertanejo, de nao

de Celorico de Basto, o sei'que seculo, a cuja presen-

-.v o condenado a 20 anos de de- - - ,

, ,A ,t “e neo a tm anos_ ça fo¡ uma vez levado um reu

. ' u lu Foz, 6.-Um telegrama deculpas gravissimas, todas

-' o ontem de Vieira (Leiria), dava ' . '
l dum barco de “m.go. caluumsamente imputadas. As

5.. _._5 homens em perigo, pedindo testemunhas falsas como Ju-

* das enterraram b d

19min deste porto crecobador Es- 1_ 0 po re o

, _, voltando depois de averiguar acusado. Com tanta evidencia

'L caiunagos estavam salvos na se pmygu Q crime, que o jul_

í l' lira a lancha Plrlrãnavgal, pe gui:: gadorieiiõPWu- 11a -necessidade

' lapertencia a o 0 oaa._ in
. .

. ,, m lançar redes na sémáeim, (Siebcondenar á morte o infeliz.

Ziltripuiantes. r a ta, porem, que tudo aquilo

l A eatastrofe' teve lugar ao norte ' '
. Mondegoyíndo o barco na era forjado habiimente parao

marítima ate :efropte de Viei- perder; tinha a certeza de que,

rrendo 14 pesca ores. ' ' ' ' ' '-

A maior pane dos mortos deixa apesar _de todas, as provas e_m

na miseria. contrario, reo .eram . nao

era réo, era um inocente! Dum, sabem osoentendidos a que

Wadesastre. tempo no mar . .

A. r lado estava a lei a dizer-lhe: -

cond-; do outro lado a cons-

ciencia a bradar-lhe: -absolve.

Que fez o nesso juiz?

dvogado

're Jose da Fonseca, antigo

Condenou o acusado á pe-

na de morte natural, Dando-

Im

:mp no

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

    
  

   

  

. Mfixou resldenela nesta el- '

'^ .abriu escritorio do advogado nas

k sua habitação. na rua Miguel

11.' 4 (artig- rua Jesus).

 

' mà- anoãíaara'sêiprepatêar!

isa_ habilidadeioiquçéle nãqqne-s

Cumpriu a lei e satisfaz a cons-

ciencia.

Pilatos nem sequer teve' es-

ria era ser tido' na conta de

inimigo do imperador de Ro-

ma. Desde que'se viu em risco

de ser considerado tal, não es-

teve mais com hesitações, con-

denou; assim o exigia a politi-

quiCe. ›

Ah! Pilatos só não teve por

berço a Hesp'anha, se é que

veio á luz do mundo em. Por-

tugal.

Mas deixemo-nos de má

lingua. vamos adiante; conti-

n'tIemos-.com simboiismo da

Missa.

Padre Zamith

ls que 101111 is Pílulas

Pini tllllllll-Síí *

O sangue vermelho, o sangue puro,

o sangue saturado de @arritmia é abso-

lutamente necessario Aquele que quer

ter um bom 'estomago-e boas diges-

tões. Do sangue depende na realidade,

a secreção normal _dos sucos gastricos;

do sangue depende a actividade dos

musculos do estomago, do sangue de-

pende tambem a boa assimilação dos

alimentos. A '^

'i-'Hâoveemcomo sofrem do esto-

mago todas as pesSoas debilitadas e

anemícas 2

A maneira mais segura de curar

os maus estomagos é e será sempre a

que põe em pratica a medicação tonica,

que dá sangue, e o caso que hoje aqui

vamos expôr, vem em a oio da de-

monstração de ue as Pi ulas Pink,-

medicamento ton co por excelencia-

curam muitissimo bem. -

  

A sr.“ D. Beatriz Rosa de Almei-

, da, residente na Travassa do Adro, n.°

9, 1.° andar, Lisboa, participa-nos que

está muito satisfeita da maneira rapida

e eficaz como as Pílulas Pink a cura-

ram. Queiram ler o que cia nos es-

creve 1

«Em boa hora me deram o conse-

lho de se uir o tratamento dessas ex-

celentes ilulas Pink, pois logo que

comecei a tomal-as tive a alegria de

ver que elas me causavam um grande

alivio. Tive aqui ha tempos um ataque

de varlola, que me deixou num grande

e desconsolador estado de fraqueza, a

ponto que mal tinha coragem para dar

alguns passos. Alem disso, sofria bas-

tante do estomago. As suas pílulas de-

ram-me de novo for as e curaram-me

de todo da doença e estomago. Hoje

sinto-me muito bem de saude».

As Pílulas Pink são um excelente

remedio, sem par, quando é mister dar

sangue, dar forças, reparar os organis-

mos alquebrados o extenuados, tonifi-

car os nervos. Muita gente delas tem

tirado grande beneficio e se nós pubi.-

camas as curas das ?ilulas Pink, é pa-

ra que todos quantos precisam e não

conhecem ainda este excelente reme-

dio possam tambem por sua vez apro-

veital-o. v

' As Pílulas 'Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 45400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos 'St C.°, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

É

mercados semanais

_
_
_
_
_
_
_
_
.
_
.
-
.
_
_

 

V O preço actual dos generos

nos di crentes mercados:

No de Leiria-Por t4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

zoo reis. Por 20 litros: batata nova. a

420 reis: castanha pilada, a 1119150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

515000 reis; pinhão torrado, a 5;»000

reis. Por'duzia: ovos, a 200 reis.

No de Estarreja.-Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

20 reis; estrangeir0,660 reis; feijão

ranco, !#040 reis; laranjeira, 155380

reis; aveia, ¡#100 reis; trigo, a 1115200

Amis; centeio, 11113000 reis; favs, 83o

reis; batata, (15 kilos) 34.o reis; ovos,

(cento) 115840 reis. '

No de Montemdr-o-velho. -- Por

14,63 litros: t'eijão_de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; môcho,980 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a 000 reis;

trigo, a 900 reis; milho branco, a 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

¡#000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

54o reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, :1 1115000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, 3400

reis; tremoços, (20 litros) a 000 reis;

linhas, 'a 400 e 600 reis; frangow, a

oo reis; ovos. (o cento) a !#900 reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por 20

litros: milho branco, a 840 reis; ama-

relo. a 740 reis; trigo, _a 175250 reis;

centeio, a ¡#too reis, feijao, a 110050

reis. Por 1'5 kilos: batata, a 450 reis.

  

  

   

   
   

  

   

    

   

   

    

             

   

 

  

               

   

  

     

   

 

  

  

  

milho amarelo. a 720 reis; branco,a

800 reis-;feijão laranjeIro, a 181380 rent;

__ ranco, a 1115160131315; frade, 700 reis;

trigo, a :#200 reis; centeio, a 135000

reis; mvada'ja' 700 reis; ovos' (cento) a

820 're'fsi' i

trigo mistura durasio, a 700 e 720 :reis:

rnilho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a _340

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de~b1co,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e ooo reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 360

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouri o, a 320 360,

360, 320 e 700 reis. Por 1 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 229

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; v1

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite, a 5.10500 e 5315000

reis; e vinho, a 800 e 1.10000 reis.

 

_t-

Lisboa (Rocio).. -

Entroncamento . -

Alfarelos ........ - 2

Coimbra --

Pampilhosa ..... - 4

AVEIRO 11,27 5

Estarreja........ 11,58 5,39 - 19,01

Ovar...........12,22 6

Esmoriz. 6

Espinho . ... 12,58

Grania.......... 13,04

Valadares.- ..... 13,23_

Gaia.... 13,39 7,15

Campanhã... . ,.. 13,50

Porto (S. Bento). 14 í
um comboio

traw., ás 6; outro as 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

.. No da Martoza. -PorÍao Jill-ps:

reto, a 700 reis; amarelo,-a 800 reis;

   

 

     

 

   

   

     

    

   

  

     

 

   

  

 

  

  

No de Alcobaça.-- Por 14' litros.:

 

_11010101101 simbolos
. ..-

De blsboa ao Porto

   

21,35 8,30 9,25

0,18 10,05 13,25

,57 11,42 15,57

3 11,45 16,20

13 12,18 17,36

,1612,57 18,41

,16 4_ 19,33

o,2913,3519,42

6,39 - 19,48

0,52 - 20,01

13,58 20,21

14,06 20,35

14,17 20.40

....... 12,42

 

7,25

7,4-1

 

De Aveiroápara o Porto ha, ,ainda

's 23,23; outro; que é

j
D0 Porto a blsboa íl í

Traw. Cor. Rap. Dnit.
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Porto (S. Bento 11,2520,05 8,39 7,12

Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... . . . . ....11,5620,49 9 7,38

Valadares 12,05 - - 7,46

Granja .. . .. 12,14 21,05 - 7.56

Espinho........ 12,21 21,11 9,18 8,04

Esmoris........ - -- - 8,12

Ovar........... 12,44 - - 8,26

Estarreja.. ..13,04 - - 8,40

AVEIRO .. . 13,24 22,02 9,54 91,4

Pampilhosa .. . 14,32 23,01 10,32 10,1

Coimbra........ 15,20 0,1010,5811,30

Aliarelos . .. 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento .. - 3,22 12,46 14,39

LISbOl(ROCi0)-. - 6,2514,13 18

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um , mboio, traw., ás 12,47; outro às

16,5 ' que é expresso; outro ás 17,43;

outro, re'coveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

 

indicações uteis

[1113109311 111 tale:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis pOr cada

58000 reis ou fração desta quantia,a1ém

do sêlo correspondente: de 11000 até

1011000 reis, 10 reis; de mais de 101000

ate' 20.1000 reis,20 reis;de mais de

205000 até Sojooo reis, 4o reis; de

mais de 503000 até 1001000 reis.õo

reis; de mais de 1003000 até 6001000

reis, too reis

  

ll¡ ilil silo

De 13000 até 101000 reis, 10 reis

De tolooo até 505000 reis ao reis. De

505000 até 1005000 reis, 30 reis. De

:00.1000 até :Solano reis, 50 reis. Cada

150500 reis mais ou fração,50 reis.

1111112 1111111111111

Monte-1110 GBl'lll

iniciação Ill iriam: 111111101 incial¡

lili llliil

Pensões

Perante a. direcção

habilita-se

lí. Rosi límílíi 110111111
M residente em Aveiro,

como 'unica herdeira

á pensão anual de 10001000

reis, legada por seu marido o

socio n.° 22562, Antonio Au-

gusto de Moraes e Silva.

Correm editos de trinta

dias, a contar de hoje, convo-

cando quaesqucr outros filhos

legítimos, legitimados ou perñ-

lhados do falecido, para que

reclamem a parte que na mes-

ma pensão lhes possa perten-

cer.

Findo o praso sem re-

clamação, será resolvida esta

pretenção.

Lisboa e Secretaria' do Mon-

te-pio Geral, 24 de abril de

1913.

a Vi do# ue Soares Varela

“ ?s-seâãioasmm

 

“mira. › ;.

Estabelecimento 1111111109110

ilt 'Pedras 1111111:;
A mais rica estancia do paíz~

Abi-o no dia. 20 de maio

Assistencia medica. farmadla. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentos ao ar livre. grande Casino-teima. estação te-

legrafa-postal, garage. iluminação eletrica em todos*-

08 hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-teav ;-

tro e em todos os parques. etc.. etc, *'* ' -

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-

ções de ligado, estomag 3, intestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros' padecimentos, como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidttdes medicas tio paiz e estran-

geiro.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhi ,1; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelamas e Club-'-

hotel, todas eles muito ampliados .e os quais-se acham si-

tuados nocentro dos mttgniñiçosrrparqn'es,*onde a tempera-

tura é agradabiiissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisad ts da região.

Fonte Fernando: muito gaznza e bicarbonatada,

sodica, natural, e cXCelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotrnm-se á venda as aguas de todas a; nascentes de

Pedras salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em toda-s as cas-ns de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-Velha. 29 a 31 -PORTQ

Deposúanos .

Em Lisboa --J. lt. de Vasco icelos St CJ* -Largo de Santo

Antonio da Se', 5-1.°.

Em Braga-Manuel de Sousa Pereira -Largo de S. Fran-

cisco, 5. _

P. S.--Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho-

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m'“ srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido aos liospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de,1111110 1111110
ARTICIPO ás minhas ex.“ A0 mesmo tempo poderão

. as '

freguezas que tendo feito Y- 6X- apreelar tambem uma

Pessoalmente selecção da linda coleçao de cascos, bem

moda para a presente estação, como ñôres de VC'Udoi seda 0

apresento desde hoje em deante 8359 e 011mb' 3“¡805 de Con'

á disposição de s. ex.“ um sor- fecções-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

,ñlzira Pinheeíro Chaves

 

R. da Costeira, n.° 9
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:1111111111111 :nnimsntn ill raizmiras. 1111111 l 6113111111. -i- z

, -1- flanela: t mais artigos it Ialílíiin: nacionais e 11011911101. o A

. Bandeiras em filele. sempre completo eortimento.

g tanto nacionais como estrangeiras e para ç

o associações de classe ç

0 Perfeição no acabamento 'HH-1' PREÇOS SEM COMPETENCIA Ô

,Ó g Enviam-se amostras para todos os pontos.0:

do pais a quam as requisitar O..

ooooooooo›e›»o›o»»»»»»o›e

:SOOOOQOOOODOOOOQCOOOQOO

e GRANDE . ê

ã
O

 

3 111111011 le 111011111 le 1111011111110 1111111101111

' de

João Francisco Leitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais lino gosto. ê
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_ mcmormul: ne maços

Sil-Rua José Estevão-59 avzmo
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^i Pit'ilLlDAüE

'll'airiiiiiiri'eiloial Ferriig'iiiÕSa

--v da pharmacia Franco o ~
Esta farinha, que 6 um excellente

alimento reparador, da facildig “
utilissimo Para pessoas de estomago
debil ou en ermo, para eonvaleleentu, .
passou idosa ou creançu, &nomeo-
iiio tempo um precioso medicamento
que pela sua acção tonic¡ reconsti-
tuinte é do mais recenhecido proveito
nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de r-
;as no organismo. Está le almante na:
cturisarla e privilegiada ai¡ “da 300
ittestados do¡ rinieiros medicos ga-
mnlem a sua e eaeia. o

Conde do Restello à 0.'

' LISBOA - BELEM

.vi ..

  

  

 

,. V i Estação de üê'ñãü '
Modas e confeções Pompeu darMwPMh-a Camís'aria-e gftthtt'ir'ia H.

_ h, , _, i
l'Í'

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber toduj o SOflldO para a' presente est_ _ _ _ ação, em artigos dia mais alta novidade .-
e aparado gõsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder Competir. nas ese'olha _e preços, com as primeiras i.casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno destacidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. v , 1'
0h Í 't d "h Por contrato especial com uma das primeiras Casas de Lisboa, apresenta este' ano, pela primeim vez, umll a lindo e variado sorrido de chapeus para'senhora, ultir'ríós m'ódêlm é' à preços sem' competencia;

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO nn Elegante
Rua de Jose Estevam Rua Mendesuéite ' ',,

 

   

 

importantes modificações que lez no seu
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   DE «auceNÉsERvmt

ÁS FÚRCÀÍS

llii'co aularisado pelo gnêrno'. :priviili

pela Junia da'satiile publicava 'privilegiado
Recomendado por centenares I Em tambem sendo mui¡ -dos mais distintos medicos que' do ¡s'colheru com quaisquzrulxr« garantem; sua supercol'tdade mz :lach'às ao [últan ñrii de preparar.convalescença de todas as doenças u estomago pm receber hein Ile sempre'que _é preciso Montar' as alimentação, do iantar; podendo¡forgqs ou_ enriquecero sargawçm- também tomar-se' ao least' parapregando-se, com_ o mais Aicill facilitarfcoatpletátienteadigestão.exito, nos estomag'vs, amda os E' o melhor tonico "uma”mais debets,_para eomliaterasl dt'- que se conhec'eí é muito digesti-gesipes (ardiqs e lqbpnpsas, a di's- vo, .fortiñcante e rdconstímínl'.pepsfa, admita/ou !nocao *dos or- Sob a sua_ influencia desenvolva-x gaos, o raquitismo, afeçoes, escro- se 'rapidamente o :petiteenriq'uiÍ- 'à jul?? etc. A

_ ee~seo sangue, fortalecem-se oi'sam-no tambem, corno maior musculos e voltam as forças. Um. provei-to,_ as: pessoas de perfeita callx deâte vinho representa umsaude _que teem excesso de traba- bom bife.
lho Ssico ou inteletual. para “repai' O seu alto vaio: tem-lhe coti-rai; ais-perdas oeamonadas por;es'se i' uistado as :m'e'dàlHas de ou'Fà 'emexcesso de trabalho, e tambem adm asfexposidõermcibhiev e i

0
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¡

x
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ranii't trair-int'

Sensacional novi-

dades-Assem-

A broào sucesso

_i maravilhoso :iriam ils p

¡Itaiilminni'a insana

 

PAQUETES CORREIOS A. SAIR DE LEIXÕES

Déàna, em 14 de maio

Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3:““ classe“ para e Brazil e Rio da Prata 41:000

l Amazion, em 19 de maio
Para a Madeira, S. Vicente, Peru iinbuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires
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Luz e aquecimento

sem maquinisrnos e sem in~

u termediairios estranhos, isto c:
. - a o V' direta do “onhus-¡ Pieço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 40:000 . c n L“ ° t

tivel em luz e aquecimento,

Demerarâ em Ç'8 de maio. Ô "95 MP““ 1°““ “1° °°“'
Para o, Rio ide Janeiro, Santos

f sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

 

o
x

X

e BuenUS_A¡res
. cada um Produz a luz e o

::táxi-inseriu. não_ tendo trabalho estrangeiras aqua tem concorrido,
. . _ r aquecimento para a sua pro-

'hà &gêefgwcelm Convido CHM
Preço da passagem em 3.a classe para o BraZII e Rio da Prata 41.000 p“-a habuacão' sem esta¡ su-

0qu . L m consequência da sua
k

:,› ¡eito ás exigencias enormes
Hanna?” Pouco ro usta.das companhias de gaz e ele-

' . . . ii,
'. ' ' V . .› i di se uinle eiraisos Patinetes = -~ ,

Estes laqueles Saliem de LlSBOl IU a g i i g “1832335 lampadas WIZARD,

 

Acha-se à vendanas principais farmacia:: dePortugal e estrangeiro. Deposito geral:

 

x
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. . .
_ , .

Pauli-u

bt - u a luz brilhantiSSi- >
- -a , , A ›

Arlanza' em 12 de maio O fria,egi'astfca,nêonstante¡ não dando cheiro nem fumo, ti-;io produztndç resi- Fp.n°u l °' l Farmacia FranCO. F-m Belem.
' . .'. e . . duas ou-depositos deletei-ins. E' de l'acilima montagem e sem perigo dePara a Madeira, Pernambuco,BBaia, R113_ de Janeiro, Santos, Montewdeu ô “Nose-10_

A l' e uenos- ires
Com os aparelhos WIZARD, pode secosinhar e aquecer as habita»

ções com a maxima facilidade efpor um baixo preço. ›
Com os aparelhos WIZA D, obtemse um banho quente em de:

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia. ,

Para informações dirigir a l

GA'ÉLUS G U EBM¡
antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

xxxnumxxxxxatmttxxxm'

Aew-mm illillliçiiii iiililiiisJoia Ferreira Gomes, professoras'-
'_ ctlvo do liceu da Meira, e antigo denise'Escritorio, Café Brazil_pORTo da se da Vlzev. :Neem .sem LDA-'SE uma gratificação .de'de advogado na. rua. leem ,Lo v .

ouvem-ro¡ l ceramica: man: 3_ 1_o and" _Maga ¡1"thd. 'c l. d. @em mll

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Araguaya, em 2o de maio _

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, MonteVideu

e Buenos-Aires _

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 40:000

  

"A BORDO HA CREADOS PORTUGlh-.SES

“Nes agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.- classe

Osco er os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

réis a quem
damos toda a anteclpação.

_

     

fornecer índica*õ'es a“

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos
p ñgáedar. a descóbena de mzqoas p i

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.
l A _ _ façam O Cdmcrdol 1_ ' qu f

l
_

_ .
t , , _

. t e im or-

_. Aceitam-se tamberrê paslsageíros' para New-York e S. Miguel (Ponta Del_ mm i I I l GS srs. Y , r táçãó é .Venda de. _ndqga hill_ i

zada) _com tnsbordo em out amp On . “Amcham - L nm gama". v ACFLOS bárbados enxer. Ó Vende-se na Fa_ "ca (o que está Pmíbüü PM_

AG ENTEs a A V gm* em ,grandes quanti ' - b"“ 'do G““- M), deSdê que dessas infor-
* ;cura “i ~

' . v ' '

No Porto: Em blsboa: “0mm i Aveiro.

 

dades
'maçõe's resulte a apreenção, _ , . , .

_. ,da'rna'ssa fosf'orica com n'iulr
Dirioir a Manuel-Simoes

** ' › › A d

I C.° i James awes 8: . lltPELlll ...i i . v
#59”“ pára-o del. uenre não int#-

a.” ::331 i&t D H . l - R ria-mmusina-noimiuiiziimn: LamWOi COS¡a do Valade* 9¡°°° - " .q i 'b

' ua O nane . enrique Rua do Fomercío, 31-1: OHVÓÍrÍnha- m _M 'ribi'

CONTRA A Tosse; r r «v -. .. QM um m
massa fosforic'a, dirija-'se a

Xarope peitoral James_h_

   

 

Um carro ou 500 kilos...

tooo kilos.............. .

    

  
  

   

  

  

     

Francisco Godinho, r'ua' dos
Gritos n.“ 2. Coimbra'.

EIXO-
'Ú i 'ESTA alegre e florescem-

te vila, servida pelo'cá'-

minho de ferro do Vale
de Vouga e a” i5'mírititos da

'cidade ' de Aveiro, vende-se .
uma elegante casa ap'alaçsda,
solidamente construida, no .

1 centro mais chic, com' agua' e
gazicanaIiSados até ao 2.' an-
dar, e com todos o's 'conforms
modernos, magnifico torreà'o

 

motocicletes 2 Bicicletes

lliiqiiiiii li costura, Mtqiiiitltttiiw w

AUTOMOVEIS-

RANDE deposito de MOTOCICLETES WGNDERER.
BICICLETES WOERNER e outras marcas a começar

:em “#000 reis, Com mala, chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e
> de escrever, da fabrica WHNDERER. Todos os acessorios para as
mesmas.

 

'Premiado com medalhas de'ouro -Í

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a_ que

tem concorrido.

 

EM' Sempre á venda os mais finos _docesde ovos,

especialidade da 'terraeSortido variadissirno, para

chá e sobre'm'eza'; "numa escolha esmerada e

abi'iàndánte. :_ _

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

Rocomendado por mais

do 300 medico-

UNIUOIesÍYeolEào contra tosses apro-
vado pe o «Conselho de saude pu_-

bliçan'e 'tambem o unico legali'nemel
autorisado e privilegiado, depois de

.vmenciada a sua eficacia em muitissi-
mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,
sendo considerado como um verdadei-
ro especifico centra as _bronquites_ (agu-

das ou cronicas), defunto', tossesrwuu

des 'tosse A convulsa e astma, ddr do
peIÍv comia todas“as ¡rn'taçoes ner-
90303.

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

Í , iam feitas, paratodos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

. _ Faz descontos ás casas que' lhe gastem em

grande quantidade os Ovos mOIeà, em latas ou

 

  

  

Oficina de concertos e reparações rapidas c garantidas. Ga-
rage para reparaçoes e pernoita de iiutcmoveis. Oleos e gazolma.

   

      
  

 

Aluguer de bicicletas, niotoc'clctes e automoveis.

   

  

  

Grande deposito de ca'çado en todas as eóres c qualidades. V "
Allaiiitaria, onde se executa toda a obra para homem, senhora c
creança e os celebres gabões de Aveiro c sobretudos da moda.

    _ . barricas de variados tamanhos. Os classicos inaris- _ A _
da ria de AVeit'O, em conserva, e as [saborosas Cm." varanda“ em Von?” 3°" enguias assadas á pescador. ,Onde ,se di-S'Íruia um belo pa-, ., .'

noraníiae de fcampos e“pdifdzre
_“ , ' . - . -. ções imitro es, e uenos 'I J Rua ditüosteira #Avare w mar, horta e jargirg grades-Ê::' . ' ' ' ' ' '* ' com4 frentes e o' maislliiá.

gie'ni""a possivel; J

rate-se na manage..
ta, i77, i.°-Li'sboa;

   

       

    

iGENTtS DE AUTOMOVEIS “Charronni *Darraq;.
A' venda nas farmacias. ,_ 'in

Hal: "MAGIA nunca, f. .à,

ONDE DE RESTELO di C“,

_ Belem-LISBOA v

;iiiiiiii iiiiiiiiii
Barbados e enxertos das

castas-mais resistentes. e pro-

dutivas. Qualidades geram?

      
As motocicletes _Wanderer foram as que: tiveram o

lgrande triunfo do Circuito do Minho.       
  

  

As bicicletas Woerner teem sido premiadas em to-
das as expostções onde teem concorrido.

   

  

' .V a-e-s*s-a-a oii-eine Simon-

Tipografo

   

  
M. Saldanha' & CL".  . Podem ser procurados em toda s as feiras

de 15, em Sento Ama: o

,(R. do Calçado)

   

  

sem nome proprio

 

   

 
   

W_ › l A para asi-damas, é ter ~ v U .u

1 _

_ u ' '_ O uma nela carna'ç'io e um

das. EMM .der pereiras dt
Toma se un: nas Oflci Ira côr mm e "goma“ sinal da e noivo em S. jato-.excelentes qualidades.

' nas do campeao das Pro- l Verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-
J*

Vende Manual Rõarigu'sa

I bolhas, nem rubmes; a epiderme sã c bómnjoiw meio-

_

'i ' vincias,,.
-polida, taes sam o; resultados- obtido: Quem PlzêÍÕndü" alfa““ ,

Pereira de Carvalho, AVEIRO
_ A x 4' pçiii mpi-ego cycmltn do :o Creme Si- Sàrmumúa do., A_

'

r .. , __ 'i .finda. do Pó e n SUJLÍO Snion;
' › _ p

"'_ que““

i .h-e'-
Elisa' a Nerdadeu-n mama.

"
- a

 


